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ELABORAÇÃO DE SMART OBJECTS PARA PROMOVER A EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL EM AULAS DE QUÍMICA DO ENSINO MÉDIO 

Educação Ambiental 

 
Resumo 

 
As metodologias ativas de ensino e aprendizagem são aquelas cujos alunos têm um papel ativo na 

aprendizagem, sendo protagonista neste processo. Estas metodologias são particularmente interessantes por 

contribuírem para o desenvolvimento do senso crítico, que é essencial para abordar temas transversais como 

o meio ambiente. Desta maneira, o uso de metodologias ativas para promover a educação ambiental é uma 

estratégia promissora, estimulando a criação e aplicação de propostas e ferramentas, como os Smart Objects. 

Nesta perspectiva, o presente trabalho apresenta quatro Smart Objects elaborados para abordagem da 

Educação Ambiental no âmbito de determinados conteúdos de Química do currículo básico do Ensino Médio. 

Estes materiais foram elaborados por alunos do curso de licenciatura em Química da UERJ, durante o curso 

extracurricular Metodologias Ativas para o Ensino de Química Ambiental, oferecido de forma remota, para 

alunos da instituição durante o período de isolamento causado pela pandemia. Os alunos receberam um 

material didático impresso com os fundamentos básicos para elaboração de um Smart Object e foram 

convidados a confeccionar um, no sentido de trabalhar determinado conteúdo de Química para promover a 

Educação Ambiental. Os alunos tiveram a oportunidade de tirar dúvidas com a docente durante encontros 

virtuais e por troca de mensagens, caracterizando uma metodologia ativa na aprendizagem para elaboração 

desta ferramenta. Os alunos conseguiram elaborar e explicar seus materiais de forma plenamente satisfatória, 

indicando protagonismo no aprender a usar a ferramenta. Quatro destes materiais foram selecionados e estão 

apresentados neste trabalho, caracterizando o desenvolvimento da autonomia discentes para o porvir docente. 
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INTRODUÇÃO 

O meio ambiente é um dos temas transversais estabelecidos pela legislação 

brasileira a ser abordado nas escolas, em todos os níveis, e pelos professores de todas as 

disciplinas. A necessidade da abordagem deste tema é essencial na formação do cidadão 

consciente, capaz de se posicionar em relação à sociedade e ao ambiente no qual vive. 

Para que os indivíduos desenvolvam hábitos ambientalmente corretos e que tenham 

atitudes corretas, contribuindo para a proteção da natureza e minimização de danos, torna-

se imprescindível que a educação se dê de maneira a desenvolver o senso crítico e promover 

a autonomia cidadã. Neste contexto, as metodologias ativas de ensino e aprendizagem 

figuram como estratégias capazes de desenvolver estas habilidades discentes, 

independentemente do conteúdo curricular a ser abordado. As Metodologias Ativas (MA) 

são aquelas nas quais o aluno tem um papel ativo, sendo considerado o protagonista deste 

processo (DE OLIVEIRA, 2020; RIBEIRO et al.; 2019). As técnicas envolvidas não são 

novas, mas o desenvolvimento da tecnologia digital e o aumento de sua acessibilidade entre 

as pessoas tornaram possível que mais ferramentas possam ser utilizadas. 

Várias são as ferramentas e atividades que podem ser utilizadas para promover uma 

aprendizagem ativa, dentre as quais aparecem os Smart Objects, ou objetos inteligentes. 

Estes são em geral textos em papel, que contém links direcionadores para informações que 

podem ou não estar contidas neste papel, como vídeos, filmes, sites, etc (SOUZA, 2019). 

Normalmente estes links aparecem como um QR code, que são lidos e direciona o leitor 

para um local na rede que contém a informação desejada.  

Os Quick Response Codes, conhecidos como QR codes, são códigos bidimensionais 

capazes de direcionar o equipamento eletrônico leitor destes ao local na rede onde eles estão 

alojados, utilizando-se em geral smartphones ou tablets. A leitura dos QR codes direciona 

a tela do dispositivo para uma página na rede contendo a informação desejada, sendo assim 

a entrega da informação almejada ocorre de maneira imediata (LAW e SO, 2010).  

Portanto, com base no exposto, este trabalho tem como objetivo apresentar e discutir 

alguns Smart Objects elaborados por quatro discentes da Licenciatura em Química da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) para promover a Educação Ambiental 
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em aulas de Química. A atividade foi realizada durante o curso de Metodologias Ativas 

para o Ensino de Química Ambiental, realizado de forma virtual para alunos da instituição, 

ao longo do período de isolamento social, provocado pela pandemia de corona vírus. 

METODOLOGIA 

A natureza da metodologia empregada é qualitativa, na qual apresenta-se e discute-

se quatro Smart Objects elaborados por discentes do curso de Licenciatura em Química da 

UERJ no mês de junho de 2020. Estes materiais foram elaborados no âmbito de um curso 

extracurricular intitulado Metodologias Ativas para o Ensino de Química Ambiental, 

oferecido de forma inteiramente virtual pelo Instituto de Química da UERJ, para alunos da 

instituição. Doze alunos participaram voluntariamente do curso, que ocorreu durante quatro 

encontros com duração de 90 a 120 minutos cada, utilizando-se a plataforma institucional 

Conferencia Web, da Comunidade Acadêmica Federada (CAFE). Os alunos receberam um 

material didático explicando os princípios básicos dos Smart Objects (SO) e como 

confeccioná-los utilizando os QR codes, que foi elaborado com base no material de Souza 

(2019), para que os discentes se tornassem aptos a elaborá-los. Os SO elaborados deveriam 

versar sobre algum conteúdo de Química do Ensino Médio e deveria ser suficiente para 

contribuir para a Educação Ambiental de seus leitores. No último encontro do curso, todos 

os alunos apresentaram seus materiais para todos, e realizou-se uma discussão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O curso ministrado durante a pandemia configurou-se uma oportunidade para que 

os discentes da instituição tivessem contato uns com os outros e com uma professora da 

instituição, promovendo a aproximação entre os indivíduos envolvidos. O curso também 

serviu para contribuir para o conhecimento dos alunos sobre as MA e sobre a Química 

Ambiental, ambos tópicos abordados de forma insipiente ao longo do curso de graduação. 

Todos alunos elaboraram SO, e os quatro selecionados para apresentação e 

discussão neste trabalho podem ser considerados produtos educacionais passíveis de uso 

em aulas de Química do Ensino Médio para promover a Educação Ambiental, ao se abordar 

os conteúdos da disciplina contidos no currículo escolar. Todos incluem QR codes, 
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tornando possível criar uma sequência de ideias que direciona o leitor para aprender e 

desenvolver o senso crítico, na área de meio ambiente. 

A Figura 1 apresenta a primeira página de cada um dos quatro SO selecionados, 

cujos temas abordados da esquerda para a direita são “Poluição atmosférica”, “Chuva 

ácida”, “O que você anda vestindo?” e “Desastre de Brumadinho”. Todos eles foram 

elaborados pelas quatro alunas autoras deste trabalho e contém entre 2 e 3 páginas. 

 

Figura 1 – Primeira página dos quatro Smart Objects selecionados. 

No SO sobre poluição atmosférica apresentou-se alguns dos principais poluentes de 

uma zona urbanizada e suas consequências, tais como os óxidos de nitrogênio (NOx), 

óxidos de enxofre (SOx), óxidos de carbono (COx), compostos orgânicos voláteis (COVs) 

e material particulado (MP). Nele é mostrado a diminuição dos níveis de poluição em 

grandes centros urbanos no Brasil durante o período de quarentena devido à pandemia do 

novo corona vírus, através de QR codes, que direcionam o leitor até reportagens e um vídeo 

explicativo. As reações que geram estes óxidos são também apresentadas. 

Quando tratamos de chuva ácida no SO, deixamos claro que elas são fenômenos 

causados pela presença de poluição na atmosfera, mas que afeta o solo e os corpos de água. 

O material didático inclui uma tirinha em quadrinhos e dois QR codes que direcionam o 

leitor para um site de conteúdo científico sobre o tema e uma reportagem. O texto aborda o 

fato de que este tipo de poluição pode ocorrer em locais distantes das fontes poluidoras, 

concluindo que cidades poluentes podem prejudicar outras cidades que têm hábitos mais 

saudáveis em relação ao meio ambiente. 

O SO “O que você anda vestindo?” foi construído para instruir o aluno sobre a 

percepção do ciclo de vida dos produtos, abordando que qualquer material possui um 



  

  
 

5 

impacto ambiental associado, mesmo fibras naturais de tecidos. A atividade correlaciona 

um aspecto cotidiano, o vestiário, com o ensino de polímeros presentes neste. 

Questionamentos direcionadores foram utilizados para promover a reflexão sobre a 

relevância desse tópico em química, além de alertar sobre o consumo massivo de vestuário 

e seus impactos ambientais, além de dois vídeos e um site sobre sustentabilidade. 

No SO sobre o desastre de Brumatinho, o objetivo é trabalhar de forma introdutória 

o conteúdo ligações metálicas requerido pelo currículo obrigatório, de uma forma não 

convencional e promover a EA. Foram utilizadas reportagens sobre o rompimento da 

barragem em Brumadinho ocorrido em 2019 e sobre os problemas de saúde ocasionados 

pela contaminação por metais. Isso possibilitou a explicação do porquê a extração e o uso 

de metais são importantes para nossa sociedade, além de possibilitar a abordagem das 

propriedades dos metais, de modo a discutir os impactos ambientais desse desastre.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O curso realizado durante o período de pandemia propiciou um período de 

convivência à distância e de aprendizado para todos os participantes e como fruto deste, os 

alunos geraram materiais didáticos que podem ser utilizados em aulas de Química do 

Ensino Médio para promover a Educação Ambiental dentro das MA. Os discentes 

aprenderam e foram capazes de elaborar SO de forma ativa, dentro da própria proposta do 

curso, configurando ferramentas pedagógicas interessantes geradas de forma ativa. 
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